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D E S S O M A    NA T U R A L  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dessoma natural é a desativação do corpo físico da conscin, homem ou 

mulher, sem a interferência determinante de fatores externos causadores do óbito, em decorrência 

de disfunções orgânicas internas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo descartar é constituído pela preposição des, do idioma Latim, 

de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio 

de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de com-

posição cart, igualmente do idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, “folha de pa-

pel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Surgiu no Século XVI. O elemen-

to de composição soma vem igualmente do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; 

o corpo humano em oposição à alma”. Apareceu no Século XIX. O termo natural deriva do idio-

ma Latim, naturalis, “feito ou dado pela Natureza”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Descarte somático natural. 2.  Desativação natural do soma. 3.  Des-

soma espontânea. 

Neologia. As 3 expressões compostas dessoma natural, dessoma natural básica e desso-

ma natural avançada são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Dessoma imprevisível. 2.  Dessoma súbita. 3.  Dessoma acidental. 

Estrangeirismologia: a awareness dessomática; o checklist da vida intrafísica; o rapport 

com a equipex especialista em dessomática; o full time na reeducação dessomatológica; o insight 

do amparador extrafísico no momentum da dessoma; o Prioritarium; o seguir adelante do pós-

dessomante. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às pararrealidades intrínsecas à dessoma. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Dessoma significa 

renovação. 

Coloquiologia: o ato de tomar as rédeas do próprio destino a partir da compreensão da 

dessoma. 

Citaciologia. Eis 2 citações relevantes ao tema: – Morrer prematuramente ou envelhe-

cer: não existe outra alternativa (Simone de Beauvoir, 1908–1986). Morrer de velhice é uma 

morte rara, singular e extraordinária. Muito menos natural do que outros tipos de morte: é o úl-

timo e mais extremo dos tipos de morte (Michel de Montaigne, 1533–1592). 

Proverbiologia. Eis 6 provérbios relativos ao tema: – “Ninguém fica para semente”. 

“Envelhecimento: troféu de vencedor”. “Mors janua vitae (A morte é a porta da vida)”. “A hora 

é incerta, mas a morte é certa”. “Não deixar para amanhã o que pode ser feito hoje”. “A morte  

é como nascer de novo, só que ao contrário”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Dessoma. A dessoma é a última doença da conscin. A dessoma chega quando a cor-

da do coração acaba”. “A dessoma é um bem quando sabemos compreendê-la conclusivamente 

de acordo com a evolução consciencial. A dessoma nunca chega inesperadamente para a conscin 

lúcida”. “Determinada dessoma natural de alguém pode ser alívio geral para conscins, consciexes 

e até para o dessomante”. 

2.  “Dessomar. O ato de dessomar é similar à larva que se transforma em borboleta”. 

 

Filosofia: o Realismo; o Otimismo Lúcido. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomatologia; o holopensene da reeducação 

pré-dessomática; os autopensenes focados na dessoma lúcida; a autopensenidade desdramatizada 

sobre a dessoma; o holopensene pessoal da Autorrevezamentologia; o holopensene pessoal da re-

conciliação grupocármica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenida-

de; a atenção aos rastros pensênicos deixados juntos aos compassageiros evolutivos; a criação do 

holopensene pré-dessomático sadio; o holopensene da dessoma biológica ideal. 

 

Fatologia: a dessoma natural; a aceitação da dessoma qual evento inevitável; a senescên-

cia; a longevidade enquanto preparo para a dessoma; o macrossoma retardando a falência dos 

órgãos somáticos; a prontidão para a dessoma; a dessoma previsível; a organização pró-dessoma; 

o desapego pré-dessomático; o estudo da Dessomatologia visando a profilaxia da parapsicose 

pós-dessomática; o desassombro dessomático; a desorganização gerando interprisão familiar; 

a prevenção quanto à antecipação dessomática; as reflexões relacionadas à própria dessoma; a lu-

cidez quanto ao desapego somático; o choque biológico inevitável; o inconformismo dos familia-

res frente à dessoma certa; a preparação familiar por meio do diálogo aberto e sincero; o abertis-

mo para entendimento da dessoma; o planejamento pré-dessomático; os acertos de rota antes da 

dessoma; o compartilhamento com amigos e / ou familiares sobre as prioridades pessoais; as re-

conciliações grupocármicas; a autoprofilaxia da melin; a evitação de melex futura; o auxílio na 

pré-dessoma; os cuidados paliativos requeridos por pessoa em final de vida; o testamento vital; 

a evitação de conflitos na partilha de bens; os acertos necessários visando a intermissão; o Livro 

dos Credores Grupocármicos auxiliando as reconciliações; a resiliência em prol do melhor para 

todos; o fato de estar em dia com as autorreciclagens; a maturidade consciencial levando à desso-

ma tranquila; o retorno à paraprocedência; a preparação para a dessoma lúcida enquanto meta 

proexológica; a morte biológica ideal; o abertismo consciencial frente à realidade multiexisten-

cial; a lucidez e a autopacificação enquanto condição ideal para o retorno à paraprocedência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático auxiliando a desso-

ma consciente; a projeção lúcida (PL) sendo aprendizado para a dessoma; a autossustentabilidade 

energética na assim e desassim; o desapego às energias mais densas; a dessoma monitorada pelos 

amparadores extrafísicos de função; o autopreparo multidimensional para o choque da dessoma; 

a identificação de consciexes amparadoras no momento da dessoma; os amparadores técnicos ex-

trafísicos em assistência à dessoma; o sono reparador da consciex; o luto da recém-consciex pré-

serenona vulgar; o respeito ao tempo de recuperação de lucidez da recém-consciex; o trabalho as-

sistencial junto às comunexes receptoras aos dessomados; a interconexão com as consciexes nos 

parambulátórios; a gratidão ao amparo técnico extrafísico de função ao dessomante; o desassom-

bro extrafísico durante as projeções; a volitação enquanto fator desdramatizante da pré-dessoma; 

o ensaio projetivo da dessoma; as concausas extrafísicas da dessoma consciente; o continuísmo 

multiexistencial; a projeção consciencial final; a Central Extrafísica de Energias (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconscientização multidimensional (AM)–aprendiza-

do dessomatológico–tranquilidade íntima; o sinergismo lucidez extrafísica–desapego sadio; o si-

nergismo amparo extrafísico–assistência intrafísica; o sinergismo saúde energética–saúde holos-

somática; o sinergismo saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)–dessoma pacífica. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) desmitificando a dessoma; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) quanto à lucidez dessomática; o princípio “ninguém 

perde ninguém”; o princípio da inexistência da morte da consciência; o princípio de toda cons-

cin ser pré-dessomante; o princípio de a autobagagem cognitiva sobreviver às dessomas. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) visando a dessoma lúcida; o códi-

go grupal de Cosmoética (CGC) auxiliando na assistência aos familiares do dessomante; o código 

de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria e prática do EV auxiliando na dessoma consciente; a teoria da res-

soma; a teoria da dessoma; a teoria da recepção pós-dessomática; a teoria da saúde consci-

encial; a teoria do choque consciencial da dessoma. 

Tecnologia: a técnica da reeducação emocional ante a própria dessoma; a técnica do 

desapego ao soma; a técnica da aceitação da dessoma; a técnica da autocura da tanatofobia; as 

técnicas projetivas contribuindo no aprendizado dessomatológico; a técnica da manutenção da 

autolucidez ante a dessoma; as técnicas de manutenção da saúde física; a técnica de viver evolu-

tivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando os enlutados; o paravo-

luntariado especializado na Dessomatologia; o voluntariado tenepessológico auxiliando as cons-

ciências pré-dessomantes e recém-dessomadas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratorio conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; os laboratórios conscienciológicos do de-

sassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível da Lon-

gevologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Co-

légio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do heteroperdão na pacificação da autodessoma; os efeitos positi-

vos da tranquilidade e serenidade no momento da dessoma; o efeito multiexistencial da dessoma 

previsível; o efeito da missão cumprida. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas dos estudos da Dessomatologia; as neossi-

napses cosmoéticas desdramatizando o descarte do corpo biológico; as neossinapses necessárias 

para reflexão e organização da dessoma; as neossinapses provenientes do convívio dessomático; 

as neossinapses geradas pelas experiências projetivas do pré-ensaio dessomático. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo vontade-decisão-organização 

da autocremação; o ciclo reeducação dessomática–perda do medo da morte; o ciclo da libertação 

grupocármica. 

Enumerologia: a dessoma autoconsciente; a dessoma desdramatizada; a dessoma assis-

tida; a dessoma resiliente; a dessoma pacífica; a dessoma lúcida; a dessoma feliz. 

Binomiologia: o binômio cuidados somáticos–dessoma longeva; o binômio cerimônia 

intrafísica–cerimônia extrafísica; o binômio destemor-liberdade; o binômio autopacificação–se-

renidade dessomática; o binômio tanatose-bitanatose; o binômio morte cerebral–dessoma na-

tural. 

Interaciologia: a interação cumprimento da proéxis–júbilo na dessoma; a interação vi-

da saudável–dessoma natural; a interação medo de viver–medo de dessomar; a interação equipe 

médica–equipe extrafísica técnica em dessoma. 

Crescendologia: o crescendo rejeição da dessoma–aceitação da dessoma; o crescendo 

das circunstâncias da iminente dessoma; o crescendo da autorganização permanente; o crescen-

do autopesquisa dessomatológica–desdramatização da morte. 

Trinomiologia: o trinômio gescon–autopesquisa–pré-dessoma lúcida; o trinômio des-

dramatização–dessoma–lucidez extrafísica; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento 

do pós-dessomante; o trinômio descarte do soma–descarte do energossoma–descarte do psicos-

soma. 

Polinomiologia: o polinômio pré-dessomante–pré-consciex–pré-aluno do Curso Inter-

missivo–pré-ressomante; o polinômio hoje-aqui-agora-já na preparação da dessoma lúcida. 

Antagonismologia: o antagonismo desorganização dessomática / preparo à dessoma;  

o antagonismo autotranquilidade na dessoma / autointranquilidade na dessoma; o antagonismo 

choque ressomático / choque dessomático; o antagonismo consciência imperecível / soma perecí-

vel; o antagonismo abertismo consciencial / tanatofobia. 
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Paradoxologia: o paradoxo de viver plenamente preparando-se para a dessoma; o pa-
radoxo de cuidar do soma para viver 1 milênio e estar pronto para dessomar de imediato; o pa-
radoxo de a consciência necessitar desapegar-se do próprio soma; o paradoxo de a consciência 
ser imortal e o soma perecível. 

Politicologia: a dessomatocracia; a meritocracia; a discernimentocracia; a interassis-
tenciocracia; a parapoliticocracia; a tenepessocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço em prol da dessoma natural; a lei da interdependência 
consciencial; as leis da Fisiologia Humana; as leis da Cosmoética; as leis da Interprisiologia. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a lucidofilia; a reciclofilia; a interassistenciofilia; a cogno-
filia; a projeciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a dessomatofobia; a tanatofobia; a espectrofobia; a necrofobia; a neofobia; 
a somnifobia; a coimetrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança quanto à dessoma inconsciente; a síndrome 
do pânico frente à dessoma premente; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) aprisionando o recém- 
-dessomado ao grupocarma; a síndrome da desorganização pessoal; a síndrome da disfunção de 
múltiplos órgãos. 

Maniologia: a mania de não falar sobre a morte; a mania de não refletir sobre a própria 
dessoma; a mania do desespero na dessoma; a mania da procrastinação dos assuntos sobre a mor-
te; as manias prejudiciais à saúde holossomática; a mania de autovitimização frente à dessoma 
iminente; a mania de negar a morte biológica. 

Mitologia: o mito de a dessoma ser sinônimo de dor e sofrimento; o mito do elixir da 
eterna juventude; o mito do fim da vida desdramatizado pela projeção consciencial lúcida; os 
tabus e mitos quanto à Dessomatologia; o mito de falar sobre dessoma atrair a morte. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a parapsicoteca; a intermissioteca; a cosmoeticoteca;  
a projecioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Tanatologia; a Interassistenciologia; a Intrafi-
sicologia; a Somatologia; a Pacifismologia; a Psicossomatologia; a Seriexologia; a Projeciologia; 
a Ressomatologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dessomatologista; a conscin inconsciente; a conscin consciente;  

a isca humana lúcida; a consciex recepcionadora; a consciex amparadora; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-dessomante; o dessomante; o recém-dessomado; o dessomaticis-

ta; o técnico em dessoma; o projetor dessomático; o pesquisador da Dessomatologia; o exempla-

rista; o amparador extrafísico; o atacadista existencial; o intermissivista; o tenepessista; o pré-

serenão vulgar; o reciclante existencial; o verbetólogo; o escritor; o completista existencial. 

 

Femininologia: a pré-dessomante; a dessomante; a recém-dessomada; a dessomaticista;  

a técnica em dessoma; a projetora dessomática; a pesquisadora da Dessomatologia; a exemplaris-

ta; a amparadora extrafísica; a atacadista existencial; a intermissivista; a tenepessista; a pré-sere-

nona vulgar; a reciclante existencial; a verbetóloga; a escritora; a completista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens dessomator; o Homo sa-

piens intraphysicus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dessoma natural básica = aquela inconsciente, resultante da falência dos 

órgãos somáticos; dessoma natural avançada = aquela lúcida, monitorada por equipe técnica ex-

trafísica dessomática. 
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Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da dessoma lúcida; a cultura da 

pacificidade íntima conquistada pela reeducação dessomatológica; a cultura da interassistencia-

lidade; a cultura da projetabilidade lúcida; a cultura da Longevologia; a cultura da Seriexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dessoma natural, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopacificação  na  dessoma:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Colégio  Invisível  da  Dessomatologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

03.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Desapego  pré-dessomático:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Dessoma  iminente:  Dessomatologia;  Neutro. 

06.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

07.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Efeito  do  entendimento  da  dessoma:  Dessomatologia;  Neutro. 

09.  Ensaio  dessomático  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

10.  Falência  parcial  dos  órgãos:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Idoso  pré-dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

12.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  DESSOMA  NATURAL  ENQUANTO  META  DA  CONSCIN  

LONGEVA  LÚCIDA,  REQUER  AUTOPOSICIONAMENTO,  PA-
CIFICAÇÃO  ÍNTIMA  E  DESAPEGO  QUANTO  AO  DESCARTE  

SOMÁTICO,  VISANDO  O  RETORNO  À  PARAPROCEDÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vislumbra a possibilidade da dessoma natural 

com lucidez? Qual o nível de desapego pré-dessomático? Encara o descarte do soma com natura-

lidade e pacificação íntima? 
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